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Apresentação Técnico - CientiJica

Para o bom desempenho dos dardos capazes de inocular substâncias medica-
mentosas, essas substâncias dependendo das especies trabalhadas, devem ter o
máximo de concentração possível, de forma a termos o mínimo de substância
inoculada, aumentando com isto, a capacidade útil dos dardos, ao mesmo tempo
em que reduz-se o peso a ser lançado, influindo desta forma nas lesões prod~
zidas pelo impacto.

Para atender este objetivo, foi desidratado separadamente em estufa a
709C, solução de cloridrato de Ketamina obtida no comercio com a concentra-
ção de 5% e solução de cloridrato de Xilazina a 2%, ate atingirem as concen-
trações de 25% e 20%, respectivamente.

A solução de cloridrato de Ketamina a 25% foi utilizada em 25 caes nas
doses de 2,5 mg/kg a 10 mg/kg, associada ao cloridrato de Xilazina a 20% em
doses que variaram de 1 mg/kg a 3,2 mg/kg, obtendo-se como resultado da con-
tenção sono profundo, com duração de 32 a 102 minutos, conforme pode ser vis
to no Quadro r.

A associaçao do cloridrato de Xilazina, que é um miorrelaxante central,
impede o aparecimento de contrações musculares espásticas, comumente observ~
da quando se usa o cloridrato de Ketamina separadamente, pois este age como
anestésico de dissociação. Esta associação potencia a ação do cloridrato de

*KETALAR - Laboratório Parke Davis Ltda., Gávea/RJ.
** ROMPUM - Laboratório Bayer do Brasil S/A, Santo Amaro/SP.
*** EMBRAPA - Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de são Car-

los/SP.
**** Departamento de Clínica Cirúrgica do Instituto de Veterinária da UFRRJ.
***** Departamento de Clínica Medica do Instituto de Veterinária da UFRRJ.
****** Departamento de Clínica Medica do Instituto de Veterinária da UFRRJ.
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Apresentação Técnico - Cientifica

Ketamina, normalmente utilizado em doses de 2 mg/kg a 10 mg/kg, capazes de
manter a anestesia de 12 a 25 minutos.

Com as doses empregadas, não foram observados durante e após a conten-
ção, sinais clínicos que nos indicassem alterações fisiológicas que pudessem
comprometer a vida dos animais trabalhados.



CONTENÇÃO FARMACOL6GICA EM cÃEs MESTIÇOS COM CLORIDRATO DE KETAMINA(+)
A 25% ASSOCIADO AO CLORIDRATO DE XILAZINA(++)A 20%.
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01 F 2 p 8 38.6 120 20 0,1 0,1 2,5 2,5 3' 39.2 148 32 22' 32' i
02 F 2 M 14 ,39.1 92 24 0,2 0,1 2,85 1,42 2'30' 39.1 112 12 22' 57' i
03 M 2 P 7 39.9 144 20 0,1 0,1 2,85 2,85 4' 39.2 144 20 37' ;~
04 F 4 G 20 38.4 84 20 0,3 0,1 3,0 1,0 2' ,38.4 60 24 28' 73' iI
05 F 3 M 13 38.5 100 20 0,2 0,1 3,07 1,53 2' 39.3 80 24 29' 64'

06 F 5 M 13 38.7 80 18 0,2 0,1 3,07 1,53 2' 38.3 76 20 18' 63'

07 F 4 P 6,2 39.4 112 16 0,1 0,1 3,,22 3,22 2' 40 144 28 39' 74'

08 M 2 G 15 38.7 84 124 0,25, 0,15 3,33 2,0 3' 39,2 '52 24 O 45' 70'

09 F 3 M 1+,4 39.3 88 I 28 0,2 0,1 '3,5 1,75 2'30',40.2 84 28 c::l 31' 71'
I

10 F 4 M 15 38.61104124 0,3 0,1 4,0 1,33 2' 39 92 14 Z 40' 65' I
I

11 F 3 M 10 38.5 80 18 0,2 0,1 4,0 2,0 2' 37.9 56 24 O 27' 52'

12 F 2 G 12 39.1 120 24 0,25 0,15 4;16 2,5 2' 39.3 84 20 ~ 42' 62'
I

i13 M 3 G 13 38.7 120 32 0,3 0,1 4,61 1,53 1'30" 39 120 12 O 18' 38'

14 F 7 M 13 138.3 60 16 ~,3 0,1 4,61 1,53 ,3' 38.5 108 24 c>:: 24' 54'

15 F 2 P 8,2 39.3 104 32 0,2 0,1 4,87 2,43 2 ' 40.1 96 28 p.. 32' 72'

16 F 2 P 8 138.5 120 32 0,2 0,1 5,0 2,5 4' 38.3 76 28 40' 70'

17 M 6 G 20 38.9 , 80 20 0,5 0,2 5,0 2,0 5'30" 40 80 12 O 34' 74'

18 M 1 M 8 38.6 124 20 0,2 0,1 5,0 2,5 2' 38.5 80 12 Z 54' 74'

19 F 8 M 14,4 39 76 28 0,4 0,2 5,55 2,77 2' 39 80 32 O 18' 68'
20 F 2 p 7 38.5 80 20 0,2 0,1 5,71 2,85 2' 38.7 60 24 U) 28' 63'

21 F 2 M 10 38.6 104 24 0,3 0,2 6,0 4,0 2' 39.4 72 20 42' 102'

22 F 8 P 6,2 138.2 100 20 0,2 0,1 6,45 3,22 2' 38 84 12 40' 100'
23 F 1 P 6,2 38.9 132 24 0,2 0,1 6,45 3,22 1' 39.5 110 20 35' 90'

24 M 6 G 15 39 120 20 10,6 0,2 8,0 2,66 2' 38.9 136 20 23' 58'

25 M 8 p 4 39.2 96 16 0,2 0,1 10,0 5,0 2' 39.5 80 16 40' 60'
(+) KETALAR - Laboratório Parke Davis Ltda., Gãvea, RJ.
(++) ROMPUM - Laboratório Bayer do Brasil S/A, Santo Amaro, SP.


